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INTERSETORIALIDADE

 Articulação de saberes e experiências na elaboração,

aplicação e avaliação de ações, objetivando atingir

resultados integrados em situações ditas complexas.

Pretende-se contribuir no melhoramento da vida em

sociedade e no mesmo instante promover a reversão

da exclusão social (JUNQUEIRA; INOJOSA,

KOMATSU, 1997, p 21).



POR QUE FALAMOS EM

DESAFIOS?



A SOCIEDADE ATUAL

 ÊNFASE NO INDIVIDUALISMO



A SOCIEDADE ATUAL

• EXPLORAÇÃO DO TRABALHADOR



A SOCIEDADE ATUAL

 COMPETITIVIDADE;



A SOCIEDADE ATUAL

HOMENS = MERCADORIAS

VALORIZAÇÃO DA ESPECIALIZAÇÃO



A SOCIEDADE ATUAL

 RIQUEZA  X POBREZA



INTERSETORIALIDADE 

Torna-se um desafio em uma sociedade

fragmentada;

Se dá a partir do reconhecimento da incompletude

institucional e da complexidade do fenômeno da

violência;

Requer humildade intelectual.



INTERSETORIALIDADE NA SOCIOEDUCAÇÃO

 Ocorre na relação com o adolescente quando lhe é

dado o lugar de sujeito, protagonista e quando o

Plano Individual de Atendimento é de fato

construído por ele e sua família, em conjunto com a

equipe socioeducativa.

 Na unidade socioeducativa se materializa, a partir

de construções coletivas sobre o projeto político

pedagógico, definições de rotinas e procedimentos.



INTERSETORIALIDADE NA SOCIOEDUCAÇÃO

 Envolve a valorização de todas as categorias

profissionais em todos os espaços de construções

coletivas (estudos de casos, conselhos

disciplinares, reuniões de equipe).

 Está presente quando trabalhamos de fato de

forma integrada com demais políticas públicas,

transcendendo a lógica do “encaminhar”.



ALGUNS EXEMPLOS DO ESTADO DO PARANÁ

 Trabalhos com famílias ocorrendo de forma

compartilhada com os CRAS e CREAS (visitas

domiciliares, atendimentos, atividades grupais);

 Gincana integrada promovida pela Semiliberdade e

CREAS;

 Realização de Seminários sobre Socioeducação;

 Diálogos e trocas com os atores do Sistema de

Justiça.



FINALIZANDO ...

 Só há intersetorialidade quando compartilhamos

objetivos comuns.

 A intersetorialidade rompe com a lógica de

verdades absolutas e requer um intenso

movimento.

 É na coletividade que teremos mais êxitos no

enfrentamento às violências, devido a sua

multideterminação e várias formas de expressão.
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